
















































































































































































1 í ngua dele: i-cua' 
1 íngua vermelha: i-cuá' sonrirí 
dente: sa-nha 
dente dele: a-nha' 
este dente: amá"-nha 
cabec;a: i-tabá 
sua cabec;a: ani-tabá 
cabec;:a de anta: tua-tabá 
cabelo: tabá 
cabelo dele: i-tabá 
cabelo negro: tabá itin íngue 
pescoc;:o: in-u 
seu pescoc;:o: nei n-ú 
pescoc;:o comprido: i n-ú anáu rrerré 
peito: i-padjá 
seu peito: e-padjá 
peito dele: ani-padjá 
pele: i-c;:á 
sua pele: e-c;:á 
pele dele: e-c;:á 
osso: i-paca 
seu osso: e-pacá' 
osso pequeno: i-paca chínchim 
sangue: apéta 
seu sangue: la-péta 
sangue vermelho: apéta sonfirí 
corac;:So : seu í n-cárra 
seu corac;:So : euS-icárra 
corac;:ao de jacaré: inhacaré uincárra 
fí gado : sebuá 
fígado dele: i-buá 
fígado do macaco: peromcT buá 
barriga: i-ua-zá 
barriga dele: anim-uá'-zá 
barriga grande: páru·ú 
ave: canía 
aves voam: canía ebatácu 
peixe: pitxá 
muito peixe: itxúbu pitxá 
peixe nada: pitxá tarrú 
cachorro : apu 
o cachorro está sentado: apu abügü 
piolho: qui-pá 
piolho pequeno: qui-pá chínchim 
este piolho: amú qui·pá 
cobra: ru-tá 
a cobra mordeu a pessoa: ru-tá atchúde 
urna cobra ná'o anda: ru-tá tarrA'o 
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onc;:a: apCJ 
a onc;:a come carne: apü cani atchá-ichú 
a onc;:a mata urna pessoa: apü anindá· 

padegú 

macaco: perruma 
o macaco está em pé : perumá' müssú 
anta: tun-a 
a anta bebe água: tun-a iá v í 
papagaio: tchuarára 
papagaio verde: tchuarára acüra-quizá 
papagaios voam: tchuarára ibatácu 
jacaré: in hacaré' 
o ¡acaré morre: inhacaré in-a 
carne: atjá 
carne boa: atjá uambí 
ch ifre: a-cha 
dois chifres: a-cha quenanu 
chifre novo: a-cha ipacúrra 
rabo: iuá-tarrá 
rabo comprido: i u<t-tarrá anó-rerré' 
rabo do cachorro: apú iuá-tarrá 
garra: inhum-S 
garra da ave: inhum..a canía 
muitas garras: in hum-a itchúbú 
ovo: obí-a 
ovo redondo: obí·a abúrora 
ovo da ave: canía obí-a 
gordura: i-carrá 
gordura branca: i-carrá auáem-uin 
gordura morna: i-carrá acúrru 
milho: macaxí 
milho bom: macaxf uambí 
milho amarelo: macax1' iumpímpi 
mandioca: maniacá 
mandioca branca: maniacá auáem uin 
casca de mandioca: maniacá abé 
fumo: potíma 
fumo seco: potíma u+ram 
fumac;:a de fumo: potfma achímchi·S 
árvore: epá-anfuá 
casca: epaic;:a 
casca de árvore: epaic;:a-anfuá 
a árvore está queimando: epaic;:a tchuxi' 
raiz : epeaú 
trés raízes: tchabuu epeaú 
raíz seca: epeaú ainra 
folha: caa 
folha amarela: caa iumpímpi 

folha verde: caa quize quizá 
semente redonda: ibü-zá abúrora 
semente: ibü-zá 
semente verde: ibü aquize quizá 
sol: cuadü 
sol vermelho: cuadü assonriri 

0 sol nao é frio: cuadü itchaa-com 
lua : mand í-gá 
a lua é redonda: mandí-gá abúrora 
ela ve a lua: ti-ri mandf-ga itsácó 
estrela : anembü-á 
muitas estrelas: anembü-á itchúbü 
todas as estrelas: anembü-á pina 
nuvem: amana 
nuvens brancas: amána auim uim 
ch uva : amana 
nuvens trazem chuva: amana idju-ue 
o homem ouve a chuva: senárra amana 

éndu 
terra : ipü-a 
aterra é fria: ipü-a itcha-aco 
terra negra: ipü degá 
montan ha: tchopama 
urna montanha: tchopama mememé 
aquela montanha: painra-tchó 
pedra: cuarrá 
pedra negra: cuarrá etenfnguinqui 
esta pedra: amá' cuarrá 
noite: camadérru 
tres noites: tsabéu camadé 
nao é noite agora: camadé unum 
areia : etá 
areia seca: etá u irá' 
areia moma: etá cúrru 
água: ía 
água fria: ía itcha-áca 
panela (de barro): uá-em 
a panela da mulher: idjá uá-eih 
a panela cheia de água: uá-em iadjú 
canoa : püdzá 
canoa boa: püdzá uambí 
canoa cheia: pudzá naneum 
caminho: barrá 
caminho comprido: barrá anau-rerré 
dois caminhos: barrá quiná'nu 
fogo: achf 
fumac;:a: achichf-<1' 
fumac;:a do fogo: achichf-a 

o fogo queima a casa: achí acá-matchut· 
chí 

cinza: achf-puma 
cinzas mornas: achf-puma cúrru 
todas as cinzas: achf-puma pina 
casa: acá 
a casa está cheia de homens: acá nanéum 

cinárra edjú 
arco: tchucarra 
arco novo: tchucarra ipacúrra 
flecha: tchucáia 
todas as flechas: tchucáia p rna 
as flechas dele: i-tchucáia 
machado: putá-ra 
machado novo: putá·ra ipacúrra 
aquele machado: anf putá-ra 
homem: cinárre 
mulher: ídja 
pessoa: aninda 
nome: apanezá 
nome de mulher: apane ídja ezá 
nome de homem: apane cinárre ezá 
pai: itupá 
meu pai fata: upá uberrái 
o pai deu um arco: itupá tchucSrra 

icuaté 
um: mémé 
dois: quenanum 
tres: tchabéu 
vocé come: ena itchúco 
nós comemos: itchúco udí 
vocé bebe: aví ane iabé 
nós bebemos: aví udi iabé 
vocé anda: pudúcu ané 
nós andamos: pudúcu udí 
vocé nada: ibucararra né 
nós nadamos: ibucararra udí 
vocé morde: ená tchú 
nbs mordemos: urú udí atchú 
vocé dorme: iá né 
nós dormimos: iO ud í 
voce vé: itzáca ené-te 
nós vemos: uru udf- itzaco-te 
vocé sabe: ubarrá ené-te 
nós sabemos: uru ud ( ubarru-te 
vocé está em pé: mü-c;:ú a nenú 
nós estamos em pé: mucac;:á udí 
vocé está sentado: abügu anenum 
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nós estamos sentados: abllbegu udí 
voce está deitado : puchirrú anenum 
nós estamos deitados: puchichirrá udí 
vocé vem: en! ue 

nós estamos vindo : endu udí térais 
vocé fala: obé-rái 
nos talamos: uru- ud r rái 
vocé dá: ená ter cuá 
nós damos : uru-udí teí cuá 
voce mata: en! abágo te 
nós matamos : uru udí abágo te 
vocé morre : eml e! 
nós marremos: ea' udí 
nós ouvimos: endáco udí té 
que é que vocé ouve: apá enda ne 
quem está dormindo: mande endu 
o que voa: a páne ene batátaco inhá 
quem está deitado : mande püchirrú aú 
o que está queimando : apá nene tchuchinha 
quem sabe: mande ubarrO té 
quemé aquela pessoa que vem: mande 

acu ué-inhá 
n!o: terrao 
costas : sabe 
mau : meúm 
porque: azude 
soprar : fufú 
respirar: se-auínta 
menino: a-á'i 
cortar: acü re 
dia : capobe 
cavar: ipéu-pü 
sujo : icambáum 
pó: camátchurra 
ca ir: büdétu 
longe: andéum 
temer: enum 
pena: ipeuá 
poucos: quinéfna-rinacú 
lutar : na-aa 
boiar : naa 
correr : tarrú 
flor : ibatchía 
nevoeiro: capú-ilha 
fruto : i-á 
erva : euá-cáain 
entranhas: ibubf-a 
ele: tii 
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pesado : ipaditú 
aqui: a-i 
agüentar: idjúdeú 
como: alunendí 

c~ar : canía acátcha 
marido : apeacá 
gel o: coaranhá 
em (dentro del : aebubí 
lagoa: iubá-rá 
rir : lacaricadá 
esquerdo: seuaú 
perna: bebüdarrá 
viver: etaínhú 
estreito : ica'rap ím 
perto: capa'o 
velho : adúriu 
outro: naná 
brincar : uaretetégu 
puxar : idédú 
empurrar: inhó-urucude 
correto : uambí 
d ireito (no sentido de lado) : cevapapá 
rio : ía 
corrida: inéfma 
podre : nomígo 
estregar: idáco 
sal : iucü-de 
dizer: camenO 
raspar itítegu 
cortar: pinhá 
curto: indúrim 
cantar: caría 
céu: caápa 
cheirar: i-ante 
liso: icásso 
alguns: tideicúm 
saliva : secorintza 
rachar: atácu 
apartar : efúdi 
turar: unácu 
pau : em-pá 
pensar : i-únrum 
reto: chifú 
eles: anindá 
inchar: e-bü 
atar: ipü-pücu 
voltar: e-ú 
chupar: itOm-tom 

quando : abü-ned~ 
onde: a í-dec;:ú 
largo, amplo: iam-beü 
esposa : an í nha 
asa : peum-cü 
vento : macác;:u 
bosque : caa 
verme : una-dacá 
limpar : iputnh ftnhico 
lavar : ebü-tú 
vós (vocés): tsidéi 
vomitar : ena-ena' 
delgado, fino : ita-álm 
espesso: itchü-ü 

PRONOMES PESSOAIS 

Eu : Úna 
Tu : Ená" 
Ele : Tii 
Nós : Urú-udí 
Vós: Tsidéi 
Eles: Anindá 

VERBOS 

Portugués/ Ju runa 

Aprontar : 1 nhocáuca 
Achar : ldú 
Assar : Adchirrú 
Acender: Achimanú 
Andar : Pudú-cú 
Apagar : Amírrú 
Amarra r : Apánhu 
Abrir : lnháberruáco 
Aprender: Endú 
Bater : Edídacú 
Brigar : Lacárigu 
Banhar : Etáita 
Brincar: Uaretétecu 
Beber : Aavi 
Chorar : 1-á 
Cozinhar: 1-uianhú 
Comer : ltchúcu 
Correr: Tarrú 

Chegar: Ué 
Cac;:ar: Caá-betchá 
Cortar: Acu-ri 
Cantar : Caría 

Curar: lnvf-vanú 
Cair: Bude-tu 
Cavar: U-pa 
Demorar: Táhaburrú 
Dar: 1-coá 
Dormir : liú 
Deixar: luá 
Deitar: Máacu 
Derrubar : Dáarrecu 
Darn;:ar: Ratarrú 
Desconfiar : 1 maú-maú 
Descer: Abecu-é 
Esperar : lzá-caced 
Enterrar : lcatú 
Enrolar: Acape-pegü 
Encher: 1 maná-neúm 
Evacuar : Mamim 
Ensinar : ldjun-a 
Falar : Camenún 
Ferir: Udúgu 
Trabalhar: Cupéri 
Flechar: Pe cu 
Gestar : Laa 
Gritar: Azárrarra 
Jogar: Dárri-gu 
Lavar : lbü-tú 
Levantar: Aúm 
Lembrar: Macondamón 
Morder: Atchú 
Morrer: 1 n-á 
Mandar: A-dá 
Mudar: E lácu 
Mostrar: laé-cuá 
Matar: Abáco 
Mentir: Pampanrái 
Nascer : Sa'm 
Nadar: lbucararrú 
Puxar: 1 de-dú 
Plantar: lcatú 
Pentear: Napinuum 
Pescar: Piná-déda 
Passear: Carapá 
Pular : Puricá 
Perder: La-foá 
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Queimar : Tchu-xf 
Quebrar : Lapicú 
Rir : Lacarigadá 
Remar : Urucú 
Roubar: Pa-ía-ía 
Rasgar : lóssi 
Saber : Ubarrú 
Sacudir : Ari-arí 
Sentar: Abé-cú 
Sonhar : t-elú 
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Soltar: ltibí-Ucárro 
Socar: Ontcháco 
Subir : Upá 
Trocar : Ladú 
Trabalhar: Cupéritcha 
Voltar : É - ú 
Vestir : Abebataú 
Vomitar: Ena'-ena 
Zangar: Man-nhó 

O SOBRENATURAL 



O Sobrenatural 

Raramente se assiste entre os Juruna a um cerimonial de 
ordem religiosa ou mágica. Interrogados a respeito, dizem que 
no passado, quando existiam numerosos pajés, a situa9ao era 
diferente. Hoje, um único membro do grupo é apontado como 
possuidor de virtudes xaman ísticas, capaz de invocar esp íritos e, 
em determinadas ocasioes, por-se em contato com os mortos. 

A invoca9ao de entidades espirituais, está sempre ligada a 
arte de cura dos pajés. Presentemente, apenas duas cerimónias 
desse tipo continuam sendo real izadas de quando em quando, e 
sempre com finalidade acima referida. Alopá e Duurú, sao as 
denomina90es desses rituais mágicos. O esp írito causador do 
mal é invocado pelo pajé para que restitua ao doente a sua saú­
de. 

Alopá, consiste numa dan9a na qual o pagé faz uso do cho­
calho (ue-uá), acompanhado por vários outros homens que, por 
sua vez, agitam ramos de urna planta cheirosa com propriedades 
mágico-medicinais, conforme acreditam. 

Duurú é urna dan9a de flautas, também com finalidade cu­
rativa. Nessa cerimonia nao é obrigatória a participa9a'o do pajé. 
Ele apenas lembra a conveniencia da sua realiza9a'o, sempre que 
o objetivo seja a cura de um doente atingido por más influen­
cias. 

Abebetá - Além dessas cerimonias de cura, os pajés de­
sempenham um outro papel que poderia, de certa forma, ser 
classificado de religioso. O abebetá envolve os pajés que tem a 
propriedade de se porem em contato comos mortos. Tal comu­
nica9ao com o alérn-túmulo ocorre, inicialmente, através de so-
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nho. O morto, movido pela saudade de entes queridos, aparece 
.. ao pajé. Depois de várias repetic;oes dessa ocorrencia onírica, o 

fato é levado ao conhecimento da família enlutada, a qual, por 
sua vez, pede ao pajé visitado em sonhos que invoque o morto, a 
fim de que o mesmo possa vira rever seus parentes. 

. A representac;ao física do abebetá é o de urna bem confec­
cionada manta de algodao revestida com as penugens da garc;a 
branca. O pajé, atendendo ao pedido da fam ília do morto, seco­
bre com esse manto sagrado e inicia o ritual que consiste numa 
dan<;a individual, com cadencia marcada por um chocalho, no 
interior da casa enlutada. 

Acreditam os índios que, junto com o pajé e completamen­
te oculto pelo manto, está presente o morto contemplando seus 
parentes. 
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Sinaá cria as gentes e segura o céu com urna forquilha 

Utilizando o pau de nome amupa, Si naá esculpiu várias 
formas humanas. Depois soprou sobre elas, transformando-as 
em criaturas vivas, reais. Eram muitas. 

Mais adiante, encontrando os rastos dos homens que havia 
criado, Sinaá assoprou outra vez e as marcas dos pés viraram 
gente também, muitos homens e mulheres - todos Juruna. 

Ouando os Juruna ficaram muitos, comec;aram a subir o 
río. Mas a í os Ju runa comec;aram a ser mortos por out ras gentes 
que os comiam. 

1: por isso que os juruna sao poucos hoje; antigamente 
havia mais. 
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SINAA - A inunda~ao e o fim do mundo 

Sinaá era Juruna e morava com a sua gente. O pai dele era 
urna onc;a muito grande, que vivia dentro da casa, em cima 
de um jirau. Seu nome era Ducá. A mae de Sinaá era gente. A 
onc;a nao dormiu com a mulher para poder nascer Sinaá: Nao. 
Bastou ela encostar na mulher para que Sinaá nascesse. A on­
c;a era muito brava, e nunca saía de cima do jirau. Ela babava 
muito. Junto dela havia sempre urna cabac;:a grande para apa­
rar a baba. Se esta ca ísse no chao outros índios apareceriam 
e matariam os Juruna. A baba da onc;:a quando enchia a caba­
c;:a tinha que ser jogada dentro de um buraco bem fundo. Oual­
quer quantidade da baba que fosse derramada fora, seria ime­
diatamente espalhada pelo vento e se transformaría em passa­
rinho. A onc;:a, pai de Sinaá, nao olhava para a frente. Tinha 
ela sempre a cabec;a virada para um lado. Ela nao podia ver nin­
guém. Se acontecesse dela ver alguém, outros índios viriam e 
matariam os Ju runa. Ela só podía ver . o seu pessoal com os 
olhos que tinha nas costas. Sinaá também era assim, tinha olho 
nas costas. Tanto Sinaá, quanto a onc;a, pai dele, nao podiam 
pisar no rio. Se isso acontecesse as águas secariam. Sinaá tinha 
tres filhos. A sua água para tomar banho era separada. Seus fi­
lhos também usavam essa água que além de separada era escon­
dida. Era muito fria. No comec;o mesmo nem água havia. Só o 
passarinho a possu ía. Era a juriti. Só ela trazia água para o pes­
soal beber. A juriti um dia deixou de trazer água e isso fez com 
que os filhos de Sinaá comec;assem a chorar de sede. Diziam eles 
chorando: 

- Nosso avo nao traz mais água para nós. 
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O filho mais velho de Sinaá resolveu quebrar o pote grande, 
onde a água era guardada. Antes, porém, foi falar com o pai. 
Si naá ouviu tu do e respondeu: 

- Cuidado, peixe grande pode comer voces. 
- Nao tem perigo, nao. Nós quebramos o pote e pulamos 

pra longe, responderam os filhos. 
Mesmo assim Sinaá nao concordou. Por isso os filhos fo­

ram escondidos, dizendo: 
- Nao faz mal. Deixa que os peixes comam a gente. 
Havia mesmo muito peixe dentro do pote. O pote era gran­

de e a distancia também. Ouando os meninos chegaram perto ti­
veram medo. O irmao mais velho disse para o mais moc;o: 

- Voce bata com a borduna e pule para longe. Nao fique 
parado, senao o peixe pega voce. 

O mais moc;:o fez como disse o mais velho, mas nao pulou 
com a rapidez aconselhada e foi engolido por um peixe que saiu 
do pote. Os outros dois irmaos ficaram livres porque foram rápi­
dos no salto. Sinaá lá da sua casa ouviu o barulho das águas, que 
parecia um trovao. Era muita água que comec;ava a correr. Dian­
te disso Sinaá resmungou: - "os meninos quebraram o pote." 
Logo em seguida saiu da sua casa a procura dos meninos. O mais 
moc;:o vinha na barriga de um peixe grande. Só as pernas estavam. 
de fora. Os out ros do is iam correndo na frente das águas. Eles vi­
nham com a intenc;:ao de levantar urna barreira de pedra para es­
tancar as águas. Com muito esfon;o conseguiram construir algu­
mas, mas as águas violentas saltavam por cima. Lá bem embaixo 
levantaram urna barrag_em alta e em cima dela ficaram esperan­
do. Quando o peixe apareceu coma cabec;a para cima trazendo 
na boca o menino, o filho mais velho de Sinaá agarrou o irmao 
pela perna e arrancou-o de onde estava. Depois de sair para o 
seco, o filho mais velho disse: 

- Vamos fazer este rio ficar mais largo. 
Tanto alargou ele o río que a margem do outro lado sumiu. 

Depois cortou folhas de bananeira brava e pos em cima do 
irmao, aquele que foi salvo da boca do peixe. Ele estava morto. 
O mais velho cortou as pernas e os brac;os do irmao e soprou no 
sangue que saiu. Na mesma hora o irmao viveu de novo. Voltan-
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do a viver, ele nao conheceu mais nada. Nem dos irmaos se lem­
brava. Tudo teve que ser ensinado de novo para ele. Depois de 
ter contado tudo o que tinha acontecido com ele, p mais velho 
acrescentou: 

- Vocé foi engolido por peixe, porque vocé nao é filho de 
verdade do nosso pai. A mae quando estava com voce na barriga 
juntou-se com bicho. Vocé nasceu misturado. 

Os meninos voltaram para casa. A mae pensando que os 
peixes tinham comido os filhos de urna vez estava chorando. 
Sinaá, zangado, dizia: 

- E bom que tenha comido mesmo. Nao deviam ter ido 
quebrar o pote d'água. Eu disse para nao ir. 

Quando os irmaos chegaram em casa, o mais velho mandou 
o mais novo dizer ao pai que peixe nao tinha comido ele, nao. 
Ele foi e disse assim: 

- Pai. Quebramos o pote e ficou bom agora. Tem bastante 
água para a gente beber. 

Sinaá tinha visto o jaburu no sonho, por isso disse aos 
filhos: 

- Tem jaburu por aí. Cuidado com ele. 
- Onde está ele, perguntou o mais velho. 
- Está por aí mesmo, mas cuidado porque é muito perigo-

so. 
Os meninos sa íram procurando até que encontraram o ja­

buru. Estava pescando numa água rasa. O mais velho mandou o 
mais m<><;o pegar o bico do jaburu, alertando: 

- Tem cuidado que ele é perigoso. 
O menino obedeceu, mas quando estava perto do jaburu, 

saltou n'água e virou peixe. Quando ele foi passando perto, o 
jaburu o engol iu e ficou com o bico de sangue. O mais velho, 
depois de pensar um jeito para reaver o irmao, achou que o me­
lhor era se transformar num marimbondo e ir sentar no bicho 
do jaburu para colher um pouco de sangue. Feito isso, num lu­
gar afastado soprou no sangue revivendo em seguida o irmao. 

Este, quando ressurgiu, falou: 
- Por qué vocé fez desse jeito? E por isso que o nosso pai 

nao gosta de voce. Vocé nao é filho dele. Vocé é filho de bicho. 
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- Vá voce entao quebrar o bico do jaburu, falou o mais 
m<><;o. 

Tal qual o primeiro, o mais velho pulou n'água e virou pei­
xe. Nadou até perto do jaburu se oferecendo a ele. Quando o ja­
buru deu a bicada, ele saiu de baixo e, já de novo em forma de 
gente, o agarrou e quebrou-lhe o bico. Em seguida os meninos 
voltaram para casa e entregaram o bico do Jaburu para o pai, 
dizendo: 

- Voce disse que era perigoso, mas nao era nao. 
Sinaá pegou o bico, guardou e falou para os filhos: 
- Tem coisa mais perigosa por a í que pode cortar voces 

no meio. Nao procurem, nao. 
- Onde mora esse bicho? perguntaram os meninos. 
Sinaá nao quis dizer. O mais velho comentou com os ir­

maos: 
- Vou ficar sabendo. Nosso pai pensa que nós nao somos 

fil hos del e. 
Falou isso e foi dormir, e viu no sonho onde o bicho mora­

va. No outro dia foram lá. O bicho perigoso estava varrendo a 
casa e quando viu os meninos chegando perguntou: 

- De onde voces vem? · 
Perguntou e continuou varrendo. Depois que acabou de 

limpar a casa, mostrou o pé direito aos meninos para tirar as 
suas pulgas. 

- Tenho muita pulga no pé, disse ele. 
O pé dele tinha forma de cavadeira. Na hora em que o mais 

novo dos irmaos ia chegando perto para atender o pedido, o 
irmao mais velho alertou: 

- Toma cuidado que ele vai cortar voce. 
Quando o menino, para tirar as pulgas, encostou o pé do 

bicho na barriga, este deu um coice e cortou-o ao meio. Ficou 
dividido em duas metades. Aí o irmao mais velho virou marim­
bondo, colheu um pouco de sangue do irmao que foi cortado 
e, soprando nele, reconstituiu, novamente, o irmao. E disse em 
seguida : 

- Agora eu é que vou quebrar a perna desse bicho. 
Cuidado, ele vai cortarvoce também, disse o irmao do meio. 
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O bicho estendeu outra vez o pé e pediu: 
- Tira as minhas pulgas. 
Quando ele esticou a perna para dar o golpe, o menino 

mais velho agarrou duro neta- e quebrou-a. lsso feito voltaram 
para casa. Lá entregaram ao pai a perna do bicho. Disse-lhe o 
mais novo dos tres: 

-Voce falou que o bicho ia nos matar, mas nao matou, nao. 
Sinaá depois de guardar a perna, falou aos filhos: 
- fndios brabos estao andando por aí. Voces tomem cuida­

do, senao eles podem matar voces. É melhor nao ir procurar. . 
O irmao mais velho pediu ao mais m~o que fosse dormir 

para ver se sonhava com os índios e ficava sabendo onde eles es­
tavam. O menino dormiu mas nao sonhou nada. Depois o mais 
velho dormiu e descobriu onde eles estavam. No outro dia saí­
ram e encontraram os índios brabos pescando com anzol. Pri­
meiro o mais novo foi ver se conseguia tomar o anzol dos pesca­
dores. Para isso todos eles viraram peixes. 

- Muito cuidado, senao eles fisgam vocé, puxam fora 
d'água e matam, falou um dos irmaos. 

O mais novo nadou até onde estavam as 1 in has. Ouando 
abocanhou a isca, foi fisgado. Como na hora nao voltou a ser 
gente para cortar a linha, foi puxado para fora e morto a paula­
da. Ele tinha virado pirarara. 

Vendo isso, o mais velho falou: 
- Mataram o nosso irmao outra vez. Por isso é que eu nao 

queria que ele fosse cortar a linha. 
O menino com forma de peixe foi cortado em pedac;os, as­

sado e comido. Só o sangue dele ficou no chao. O mais velho 
virou marimbondo, apanhou um pouco do sangue e soprou até 
o irmao se refazer e viver de novo. Depois disso ele disse: 

- Voces esperem aí que eu vou tomar o anzol deles. 
Dizendo isso, saltou n'água, virou piranha e foi na dire<;ao 

das 1 in has. Assim que ele pegou no anzol foi fisgado, mas quan­
do estava sendo puxado, cortou a linha e ficou como anzol. De 
volta para casa pediu ao mais m~o que fosse mostrar o anzol 
para o pai. O mais novo foi e quando entregou o anzol para o 
pai, disse: 
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- Voce disse que os índios iam nos matar, mas nao mata­
ram, nao. 

• • • 
No princípio nao havia noite. Era sempre dia. Só onde 

Sinaá dormia era escuro. Era um lugar fechado que só ele sabia 
onde ficava. Só ele ia dormir lá. Um dia os filhos viram o pai sair 
com a rede e perguntaram: 

- Aonde voce vai? 
- Lá tem noite para mim, respondeu o velho. 
- Ondeé? perguntaram os meninos. 
Sinaá nao contou. Ele nao contava para ninguém. O filho 

mais novo foi dormir para sonhar como lugar, mas nao sonhou. 
O mais velho dormiu e viu o lugar no sonho. Acordando, disse 
para os outros: 

- Eu vi a noite. Está lá. Vamos procurar para poder ter a 
noite também. Nós nao dormimos. É_ sempre dia pa_ra nós. Saí-_ 
ram os tres na dire<;ao da noite do pai. Lá adiante eles encontra­
ram; o lugar era muito escuro. 

- Vamos armar as redes e dormir, falou um deles. 
Assim fizeram. Armaram as. redes e dormiram um pouco. 

Depois foram ter como pai, a quem disseram: 
- Nós sabemos onde está a noite. Dormimos lá. 
- Cuidado quando abrir a porta, disse Sinaá, senao a noite 

escapa e vai ficar tudo escuro. 
- Nós vamos abrir mesmo, porque a noite é boa, responde­

ram eles. 
· - Nao abram, senao fica tudo escuro, voltou a recomen­

dar Sinaá: 
Os meninos foram e arrombaram a casa. !mediatamente a 

noite escureceu tudo. Sinaá, lá na casa dele, lamentou: 
- Eles romperam a casa da noite. Todos vao se perder. 
Na escuridao o filho mais novo de Sinaá se perdeu. Nao sa­

bia onde era o caminho e gritava: 
- Ondeé o caminho? Ondeé o caminho? 
- É aqui, respondeu o mais velho. 
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Logo depois todos os tres voltaram para junto do pai. 
" - Quebramos a casa. Agora está bom para dormir. 

Dormir de dia nao presta, disseram eles. 
- Está bem. Vamos deixar assim mesmo - falou Sinaá. 

••• 
Um dia os filhos de Sinaá viram as costas dele toda comida. 

O ma is novo pergu ntou: 
- O que comeu voce? 
- Mosquito, respondeu o velho . 
- Onde tem mosquito? 
- Por a í. 
O menino foi contar para os irmaos. 
- Mosquito comeu as costas do nosso pai. 
- Vá perguntar a ele onde tem mosquito, pediu o irmao do 

me10. 
- Já perguntei, mas ele nao contou. 
- Eu sei onde tem. Vi no sonho, disse o mais velho. 
Conversaram bem e foram talar com o pai. 
- Nós gastamos de mosquito e queremos quebrara casa deles. 
Já sabemos onde é. · 
- Nao, mosquito nao é bom, nao. Nao quebrem a casa de­

les. i: muito ruim, argumentou o velho. 
Os meninos depois de conversar como pai, saíram escondi­

dos para arrombar a casa dos mosquitos. Eram tres casas. A por"' 
ta era um buraquinho. Chegando lá, cada um arrombou a sua. 
Sinaá, que nessa hora estava sentado fora de casa, comec;ou a 
sentir mosquitos nas costas. lmediatamente recolheu-se sabendo 
que os filhos tinham feito o que queriam. O filho mais novo, lá 
onde estava, foi todo comido pelos mosquitos, nos olhos, no 
nariz, em toda a parte do corpo. Os outros nao foram mordidos. 
Vendo o irmao do jeito que estava, disseram a ele: 

- Vocé nao é mesmo filho do nosso pai. i: por isso que os 
mosquitos gostam de comer vocé. 

De volta para casa, os meninos com~aram a brincar de fle­
char folhas de árvores. As folhas que caíam, viravam passarinho. 
Na mesma hora os passarinhos eram abatidos, assados e comi-
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dos. Só as fotttas flechadas pelo irmao mais novo é que nao 
ca íam. Só ca íam as que eram flechadas pelos outros. 

Sinaá nao ensinava todas as coisas para os filhos porque 
pensava que eles nao eram verdadeiramente filhos seus. Achava 
que havia mistura. Julgava assim porque tinha visto a mulher 
andar com bicho. Um dia, zangado, Sinaá fez a mulher ir so­
zinha a r~a, para que índio brabo matasse e comesse ela. Ele 
sabia que havia índio brabo por lá. E isso aconteceu. A mulher 
foi e os índios a comeram. Só Sinaá sabia como a mulher havia 
desaparecido. Os filhos nao sabiam de nada. Pensavam eles que 
havia sido alguma onc;a ou outro bicho qualquer. Um dia foram 
cac;ar e o mais novo flechou um jacu. Foi, entao, que o jacu 
ferido disse: 

- Porque voce quer me matar? Nao fui eu que matei eco­
mi a sua mae. Foi índio brabo que fez isso. 

O menino, assustado, correu a contar para os irmaos o que 
tinha ouvido do jacu. Na mesma hora os tres voltaram para casa 
para saber do pai onde estavam os índios que haviam comido 
sua mae. 

- Onde estao os índios que mataram e comeram a nossa 
mae? 

- Estao por ar em qualquer lugar. Voces tenham cuidado 
com eles, sao muito perigosos e podem matar voces também, 
respondeu Sinaá. 

Deixando o pai, o mais novo dos tres, foi dormir para so­
nhar com os índios e saber onde a'ndavam eles. Dormiu muito, 
mas nao sonhou nada. O mais velho, sim, dormiu e logo sonhou 
com os índios e viu bem o lugar onde eles estavam. Da ( foram 
falar com o pai: 

- Agora sabemos onde estao aqueles que mataram a nossa 
mae. 

- Deixem disso, eles sao muito brabos e podem fazer algu­
ma coisa com voces, respondeu o velho. 

Os irmaos nao se conformaram e resolveram procurar os 
índios matadores da sua mae. No outro dia passaram tinta chei­
rosa no corpo, para nao serem mortos. Breve chegaram ao lugar 
onde eles estavam acampados. Verificaram logo que essa gente 
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nao tinha anus. Tudo que comiam era vomitado depois. O mais 
moc;o defecou para que os índios vissem, dizendo que era me­
lhor assim do que pór as fezes pela boca. Em seguida o mais 
velho perguntou aos indios se eles queriam que fizessem ne­
les urna saida igual a que eles tinham. Os índios concordaram. 
Os meninos, entao, comec;aram a abrir o traseiro deles. Foi 
o mais moc;o que comec;ou a fazer o servic;o, mas, como esta­
va cortando pouco, o mais velho tomou o seu lugar e come­
c;ou a golpear com forc;a e a enfiar, sem que os indios vissem, 
um pau aguc;ado em cada um. Ele cortava e enfiava o chuc;o 
em seguida. Os índ ios, todos de costas para ele, iam morren­
do um atrás do outro. Quando os irmaos viram que os índios 
perceberam o que eles estavam fazendo, trataram de fugir, 
e que fizeram levando tres crianc;as. Assim que sa íram do alcan­
ce dos indios, assaíam as crianc;as, comeram um pouco da car­
ne delas e o resto levaram para o avó, a onc;a. Chegando em ca­
sa deram a ela meio cesto de carne. A onc;a engoliu tudo na ho­
ra. Com os meninos ainda ficou muita carne que ia aumentan­
do a medida que ia sendo consumida. A panela estava sempre 
cheia. 

Apesar de tudo que estava acontecendo, Sinaá ainda des­
confiava de que fossem em verdade filhos seus. Alegando que 
nao havia pedra para fog§o, mandou que os tres filhos sentassem 
no chao para servir de suporte da torradeira de farinha. Sinaá 
pensava: - "se nao sao meus filhos, vao se queimar". Quando a 
torradeira foi tirada de cima dos meninos, eles se leventaram 
com a cor do fogo. O mais moc;o quase se queimou de urna vez. 
Sinaá mandou que os tres pulassem n'água. Ao mergulhar no 
rio chiaram como se fossem brasas lanc;adas n'água. Sinaá ficou 
alegre. Os meninos receberam nome: o mais velho Dubata, o do 
meio Panharima e o mais novo UrÚbiatá. Contente com tudo 
que tinha acontecido, Sinaá deu rede aos filhos e nunca mais 
zangou com eles. Dar em diante passou a ensinar-lhes mu ita coi­
sa. 

- Voces sao meus filhos mesmo. Bicho bravo nada po­
derá fazer contra voces, porque voces sao meus filhos de ver­
dade. 
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Sinaá nao tinha canoa. Só ariranha é que tinha. Ariranha 
era igual a gente. Sinaá pediu canoa para ela, mas nao conseguiu 
nada. Ela nao quis dar, dizendo: 

- Voce é pajé grande, porque nao faz voce mesmo. Tem 
muito pau por aí. 

Sinaá pediu, entao, que pelo menos ensinasse ele a fazer. 
A ariranha nem isso quis ajudar. O velho pajé sem outra so­
lu<;ao cortou pau seco e comec;ou a rodar rio abaixo com o 
seu pessoal. A ariranha ia na frente muito importante na sua 
canoa. Quando o sol estava alto a ariranha parou para comer 
peixe. Ela assava o peixe com o fogo do gaviao. Sinaá parou 
também para comer peixe, só que ele e sua gente comiam pei­
xe cru porque nao tinham fogo. Antes ele tinha pedido para 
ariranha que desse um pouquinho de fogo, mas a ariranha ne­
gou argumentando sempre que Sinaá era um grande pajé e po­
dia perfeitamente fazer tudo que quería. Todas as crianc;as do 
pessoal de Sinaá viviam com dor de barriga de tanto comer 
coisas cruas, principalmente peixe. Os filhos do Sinaá sofriam 
da mesma maneira que os outros. lsso tudo fez com que o 
velho pajé pensasse consigo mesmo - "sou grande pajé mas 
nao sei fazer fogo nem canoa". Zangado com isso, disse para 
os seus: 

- Agora vou tomar a canoa da ariranha. Estou pedindo, e 
ela nao quer dar. Agora eu tomo. 

No outro acampamento que a ariranha fez, Sinaá tornou a 
pedir o remo emprestado e ela negou. Sinaá insistiu, dizendo 
que era só para ver. Como a ariranha continuava negando, Sinaá 
num instante pegou o remo e bateu com ele no traseiro da arira­
nha. A ariranha ao cair n'água comec;ou a pegar piranha comos 
dentes e, no mesmo momento, virou bicho. A remada que o 
velho pajé deu no rabo da ariranha fez com que ela ficasse com 
o rabo chato parecendo um remo. Lá do meio do rio ela falou 
para Sinaá: 

- Por que voce fez isso com a gente? 
- Eu pedi a canoa, remo, fogo e voce nao quis dar nada. 

Agora voce vai ficar sempre assim, como bicho mesmo, falou o 
velho. 
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- Eu nao dei o fogo mesmo, vá voce pegar, voltou a ari­
ranha. 

O gaviao, nessa altura, já tinha voado levando as suas pe­
dras de fogo. Sinaá ficou só com a canoa e o remo. A ariranha 
ainda ali por perto, pediu a Sinaá: 

- Fac;:a com que bicho nao nos coma nem nos ataque. 
Sinaá concordou com o pedido da ariranha. É por isso 

que a ariranha nao é atacada por peixe nenhum, nem por ou­
tro bicho qualquer. Sinaá, de posse da canoa e do remo, saiu 
para ver se conseguia fogo do gaviao. Transformou-se em an­
ta morta e ficou esperando. Primeiro foi visto pelos urubus. 
Sinaá, assim em forma de anta, ficou com um dos brac;:os le­
vantado. O gaviao veio e colocou nele o embornal onde guar­
dava o seu fogo, mas nesse momento vendo os olhos da "an­
ta" se mexerem levantou vóo levando o embornal. Sinaá, en­
tao, mergulhou o brac;:o na terra fazendo com que ele apon­
tasse pouco mais adiante, como se fosse um galho seco. Pou­
co depois o gaviao voltou. A primeira coisa que fez foi que­
brar urna pontinha do galho seco (um dos dedos de Sinaá) 
e, em seguida pendurou ali o embornal. Sinaá, no mesmo 
instante, levantou com o embornal já na mao. Antes o ga­
viao, a pedido do urubu, tinha acendido fogo com a sua pe­
dra, para assar a anta. Cuando Si naá apoderou-se do seu em­
bornal, assim falou: 

- Voce é pajé grande e n~o sabe fazer fogo, nao tem fogo, 
nao tem nada. 

- Agora eu tenho, porque vou ficar com o seu, retrucou 
Sinaá, acrescentando - Eu sou gente, voceé bicho. 

Sinaá falou e soprou no gaviao, fazendo com que ele ficas­
se sendo só bicho, gaviao mesmo. O gaviao quando viu que tinha 
perdido o fogo com~ou a chorar. E esse lamento ficou senda o 
seu canto - pinhéé, pinhéé, toda vez que ele sobrevoa urna quei­
mada. Antes de se afastar de urna vez, o gaviao que perdera o 
fago, pediu a Sinaá que deixasse sempre, nos jiraus do terreiro, 
peixe assado e outras carnes para ele. Até hoje os Juruna, quan­
do cac;:am ou pescam, deixam o resto das coisas para o gaviao co­
mer. 
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Há muito tempo Sinaá e o seu pessoal nao conheciam man­
dioca e outras plantas. Só comiam farinha feita de raspa de pau. 
Comiam urna espécie de sucuri muito grande que vivia debaixo 
da terra. Sinaá mandava cavar até descobrir a cobra que tirada 
para fora era marta e comida. Certa vez os Juruna desenterra­
ram urna dessas cobras e sentaram em cima dela para descansar. 
Quando quiseram levantar nao conseguiram, estavam grudados. 
A sucuri com o pessoal preso em cima dela saiu se arrastando e 
entrou no rio. Lá no fundo a sucuri comeu todos eles. Os que fi­
caram de fora estranharam, pois nao sabiam porque ela havia fi­
cado brava. Antes ela era mansa. Todos os dias os Juruna iam 
ver se a sucuri já tinha voltado para o seu lugar no pé da Serra. 
Passado algum tempo ela saiu d'água e foi para a sua morada lá 
no seco. O pessoal, entao, resolveu queimá-la, para isso fizeram 
urna grande roc;:ada ao redor dela. A sucuri ficou no meio da der­
rubada. Cuando a roc;:a secou bem, Sinaá mandou tocar fago. A 
sucuri ficou pulando no meio da queimada. Assim que ela mor­
reu com~ou a chover. O pessoal de Sinaá, sem o seu alimento, 
sucuri, só comia jabuti e farinha de casca de pau .. 

Da sucuri que foi queimada comec;:aram a nascer todas as 
espécies de plantas: mandioca, batata, cará, milho, abóbora, pi­
menta, tudo das cinzas da sucuri. Depois que tuda tinha brota­
do e crescido um pouco, as chuvas pararam. Todo pessoal ficou 
admirado com que havia acontecido, mas nao sabia se aquelas 
plantas serviam para alguma coisa. Um ou outro criava coragem 
e comia um pouco de milho cru, ou provava a pimenta. Sinaá, 
um dia, foi ver também. Um passarinho apareceu e perguntou: 

- O que voce está olhando? lsso tudo é comida. É bom pa­
ra comer. 

O passarinho falou e comec;:ou a mostrar as plantas urna 
por urna. 

- Esta é milho, pode comer assado ou cozido; mamao po­
de comer quando estiver bem amarelo; esta é muito importante, 
é a mandioca - serve para fazer farinha, mingau e bebida; esta 
aqui é pimenta - boa com peixe; esta outra é a batata - assada 
ou cozida é bom alimento; esta é a cana - é muito doce, boa 
para ser chupada. 
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Alguns índios andavam assando cana, porque nao a conhe­
ciam. O passarinho continuou apresentando as plantas: 

- Esta voces va'o gostar muito, é a banana - quando esti­
ver amarela e esse pendao secar, pode tirar o cacho e cortar o 
pé. Logo nasce outro no lugar; esta aqui é o cará - pode assar, 
cozinhar ou fazer bebida. 

O passarinho, depois de ensinar sobre todas as plantas que 
nasceram das cinzas da sucuri, disse que era preciso fazer novas 
ro<;as todo o fim das chuvas. Ensinou, também, como plantar 
tudo aquilo que tinha nascido. Tudo ele ensinou a Sinaá e ao 
pessoal dele. Depois de explicar tudo foi embora. Os Juruna até 
hoje nao enxotam esse passarinho quando ele aparece para co­
mer mamao e outras coisas nas suas ro<;as, pois foi ele que ensi­
nou tudo. 

Os Juruna tinham tudo quando as águas comec;aram a cres­
cer com as chuvas. Si naá avisou logo a sua gente que a água dos 
rios ia tomar e cobrir as matas, os campos e os morros. Dizia ele: 

- A chuva nao vai parar até que tudo esteja cheio, coberto 
pelas águas. Precisamos fazer urna canoa grande para plantar 
dentro dela. 

Sinaá fez a canoa. Urna canoa grande que cabía muita gen­
te. Na metade da frente ele pós terra e plantou mandioca, mi­
lho, batata e as outras coisas também. As águas cresciam cada 
vez mais. Os rios transbordaram e cobriram as matas. Só a parte 
alta das serras ficou de fora. Era tudo água. As antas, os porcos, 
todos os bichos nadavam de um lado para o outro, sem encon­
trar terra para pisar, e acabavam morrendo afogados. As aves 
cruzavam o céu em todas as direc;oes, procurando um lugar pa­
ra pousar. Sinaá com parte do seu pessoal embarcado na canoa, 
navegava ora numa direc;ao, ora noutra. Outros foram para o al­
to das serras. Sinaá, como produto da ro<;a flutuante, que se re­
novava cada dia, ia de serra em serra distribuindo alimento para 
a sua gente. Os que foram para longe, além das serras próximas, 
se perderam, viraram gente braba. Sinaá estava sempre recomen­
dando: 

- N~o se afastem. Fiquem perto. Quem for para longe vai 
se perder. 
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Quando as chuvas comec;aram a diminuir, Sinaá procurou 
alcanc;ar e reunir os que se estavam espalhando, mas nao conse­
guiu. Perderam-se. Os que nao acreditavam no que ele dizia, iam 
descendo em outras direc;oes e se desgarrando. Cessada de urna 
vez a chuva, Sinaá falou: 

- Agora vai secar, mas ninguém se ataste. Fiquem juntos 
de mim. Quem sair para procurar terra vai se perder. 

As águas desciam cada dia e Sinaá, no seu barco, descia 
com elas, orientando-se no rumo do vale principal. Ele sabia on­
de estava o rio. A todo momento o pessoal perguntava: 

- Onde está o rio? 
- Está longe ainda, respondía o velho. 
E as águas continuavam descendo, e Si naá sempre se orien­

tando na direc;ao do rio. 
- Está longe ainda? - perguntavam. 
- Nao. Agora está perta. Mais um pouco e nós chegamos, 

respondía o velho pajé. 
De copa em copa de árvore, o barco se aproximava cada 

vez mais dorio, até que chegou. 
- Chegamos. t: este o nosso rio, disse Sinaá. 
Os outros continuavam na Serra. Quando viram que esta­

va tudo seco comec;aram a descer no rumo do vale. Nao desce­
ram todos de urna vez. Parte ficou na serra. As mulheres dos 
que saíram na frente, quando tinham filhos, deixavam no ca­
minho, sobre folhas de bananeiras, o resto de seus partos. Os 
que vinhé¡tm vindo atrás, pensando que aquilo eram vísceras de 
cac;a, iam comendo o que encontravam. Ao chegarem a beira do 
rio, em levas, urna atrás da outra, diziam aos que lá estavam: 

- Nós vínhamos com fome e comemos as barrigadas que 
voces deixaram no caminho. 

Quando ficaram sabendo o que tinham comido, zangaram­
se e resolveram voltar. Nao queriam ficar na companhia dos ou­
tros. Sinaá, contrariado, deixava que fossem embora, dizendo 
que podiam entrar para o mato e virar gente brava. Na hora da 
separac;ao Sinaá dava, a cada grupo que partia, urna 1 íngua dife­
rente e um pedac;o de cordao que ele ia cortando e entregan­
do. 
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Sinaá desceu o rio com o pessoal que ficou com ele. Depois 
de viajar muitos dias, parou e levantou aldeia. O pessoal aumen­
tou muito. Ficou numeroso outra vez. Os Juruna nesse tempo 
comiam carne de gente. Matavam outro índio e comiam. Um dia 
Sinaá pediu a sua neta que fosse buscar carne noutra casa. Era 
carne de gente que estava sendo assada. A menina foi, mas o 
dono da casa nao quis dar. Sinaá mandou a neta pedir de novo. 

- Vá pedir outra vez que agora ele dá. 
A menina tornou a ir e lá na casa do outro foi agarrada e 

possuída. Voltou chorando para casa. Sinaá nao perguntou nada 
porque já sabia o que tinha acontecido. Sinaá ficou muito con­
trariado e disse para o pessoal que ia embora. 

- N~o podemos mais ficar aqui. Vamos embora pra outro 
lugar. 

Os outros, quando viram Sinaá se aprontando para sair, 
combinaram: - "vamos matar o nosso chefe. Ele está bravo e 
nao quer mais ficar aquí." 

Cuando Sinaá comec;ou a descer o rio, o pessoal saiu atrás 
dele jogando flecha, mas as flechas nao entravam no seu corpo 
nem no dos filhos. Sinaá tinha fechado o corpo de todos contra 
flecha. As flechas batiam e ca íam. Mais embaixo, os filhos di­
zendo que estavam sentindo muita dor, pediram ao pai que fi­
zesse o pessoal voltar. Sinaá, entao, comec;ou a produzir grandes 
estrondos batendo comos brac;os nos lados do corpo. Os perse­
guidores ficaram com medo e voltaram: Sinaá continuou des­
cendo. Muito longe ele parou, abriu roc;a, levantou casa onde fi­
cou morando. 

Passado algum tempo, os Juruna desceram atrás dele. Nao 
foram para brigar. De Sinaá queriam saber porque as flechas 
nao tinham entrado no seu corpo, nem no dos seus filhos. De­
pois de se certificarem disso, pediram a Sinaá para deixar duro 
também os seus corpos. Sinaá explicou que para isso era preci­
so abster-se de relac;ao com mulher. No dia seguinte a essa reco­
mendac;ao, Sinaá, depois de tomar outras medidas, flechou os Ju­
runa no peito. Um, apenas, morreu, porque nao tinha dado cré­
dito ao aviso de Sinaá. Ao morrer petrificou-se e está até hoje lá 
onde foi flechado. 
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Sinaá mais tarde tornou a mudar de lugar. Desceu o rio e 
levantou outra aldeia. Os Juruna, que tinham ficado com 0 cor­
po duro para flecha, desceram com ele. 

Tempos depois, aqueles que tinham ficado, saíram a procu­
ra de Sinaá. Reunidos viveram longo tempo, até que Sinaá se 
deslocou outra vez rio abaixo, apenas com o seu grupo. Nao de­
morou muito o resto da sua gente foi ter com ele. Novamente 
viveram todos juntos numa só aldeia. 

Mais urna vez Sinaá se desloca como seu grupo para outro 
lugar. Agora foi para muito longe - junto da água grande. Lá 
transcorrido longo tempo, vao ter todos os Juruna, toda a gente 
de Sinaá. Este presenteou a todos com colares, e tudo o mais 
que eles queriam. Depois de curta permanencia junto dele, me­
tade dos Juruna regressou. A outra metade permaneceu junto ao 
velho pajé. De todos os homens que ficaram, Sinaá aparou os ca­
belos e com isso todos eles se transformaram em outra gente, ta­
lando outra 1 íngua. Estes aumentaram muito em número e se 
tornaram os caraíbas de hoje. 

Um dia, muito tempo depois, os Juruna apareceram na al­
deia de Sinaá a procura de presente. Pediram o que queriam, po­
rém ninguém mais entendía a sua 1 íngua. Nao conseguindo fa­
zer-se compreender, os Juruna regressaram. No caminho de vol­
ta passaram por u m outro lugar menor, ocupado também pela 
mesma gente na qual os Juruna haviam se transformado. Os Ju­
runa aportaram suas canoas e pediram as utilidades que deseja­
vam: faca, facao, machado e outras coisas, mas nao foram aten­
didos. Contrariados com isso, afastaram suas canoas para o lar­
go e lan<;aram flechas sobre os moradores do lugar. Estes respon­
deram ao ataque jogando dardos por meio de urna outra coisa 
que nao era arco. Da í em diante os Ju runa comec;aram a atacar 
e tomar a forc;a tudo o que queriam e precisavam. 
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Final 

Sinaá Continua morando lá embaixo para onde foi. Há 
muito tempo um Juruna esteve com ele. Sinaá estava casado 
com urna aranha muito grande que fazia vestidos. Sinaá estava 
velhindo, todo branco, mas remo<;ava toda vez que ia tomar 
banho, desensacando-se da pele pela cabe<;a. Depois de pergun­
tar como estava a sua gente, Sinaá levou a visita até o alto de 
urna pedra grande. De lá enxergava embaixo os Juruna pescando 
nas suas canoas. Sinaá, por fim, mostrou ao Juruna visitante 
urna enorme forquilha que sustentava o céu, e disse: 

- No día em que nossa gente acabar de urna vez, eu vou 
tirar esta escora daqui, e o céu vai desabar, e todas gentes vao 
desaparecer. Vai acabar tudo. 
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a.AUDIO r: 

Publicado tambdm pela KUARUP: XIN­
GU - OS CONTOS DO TAMOIN, de 
Claudio e Orlando Villas-BOas. T AMOI N 
significa av6. ~ urna colettnea de mitos e 
contos do grupo Kamaiurá. Os contos 
slo todos wrdadeiros, colhidos pelos ir­
mios Villas- Bl>as durante mais de 40 
anos de vhitncia com nossos (ndios xin­
guanos. 

Cantos do Tamoln organiza-se dupla­
mente: de um lado, os diálogos do me­
nino branco com o jovem índio Urutsi, 
e com um jovem adulto, Tuvel8. O diá­
logo mantkto com eles informa ao ra­
paz e ao leitor a respeito da vida cotidia­
na dos (ndios, a regilo geográfica, a divi ­
do do trabalho, a organiz•o política e 
social, usos e costumes, etc. 

Texto de lettura fácil e agradd\191, oferece 
ao leitor a oportunldede <mica de realizar 
urna verdadeira viagem tur(stico-antropo­
lógica para urna das regi6es do noao Pa(s, 
tanto no campo das Ciincias Humanas 
quanto no das Ciinc~s Naturais. 
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